
Na parte final do texto, as autoras 
fazem uma anÃ¡lis crÃ­tic da situaÃ§Ã 
actual do ensino da geometria, incluindo 
as limitaÃ§'e existentes nos novos pro- 
gramas, apresentam uma skrie de suges- 
tÃµe concretas sobre a abordagem da- 
quele ensino de acordo com o novo mo- 
delo proposto. Dada a irnporthcia deste 
texto, transcrevemoslargosextratosdele. 

Sobre a hierarquizaÃ§Ã da geometria 
e a obcessÃ¡ pelo cÃ¡icul 

No ensino da Geometria, a ideia que 
dominou, e ainda hoje prevalece, Ã a de 
que ela Ã um corpo hierarquizado de 
conhecimentos sobre figuras em que os 
aspectos mÃ©trico ttm umpapel relevan- 
te. Basta recordar que comeÃ§Ã¡vam 
por estudar os triangulos, e s6 depois 
pensÃ¡vamosno quadrildteros e nos ou- 
tros polÃ­gonos 

A obcessio pelo cÃ¡lcul obscurecia 
a verdadeira geometria, impedia-nos 
muitas vezes de optar por raciocfnios 
visuais, mais simples e mais compreen- 
sÃ­veispar os alunos, epor isso limitava 

extraordinariamente o campo de resolu- 
Ã§Ã de problemas. 

Valorizar os racioc'nios geomktricos 

Se L...] valorizarmos os raciocÃ­nio 
geomÃ©tricos baseados nas tr8s compo- 
nentes que referimos, vamos ampliar 
muitÃ­ssim o campo de resoluÃ§Ã e de 
formulaÃ§Ã de problemas. A sua explo- 
raÃ§Ã nÃ£ s6 vai contribuir para cons- 
truir e aprofindar conceitos geomÃ©tri 
cos e outros, como tamblmpara desen- 
volver capacidades diversas. 

O centro do processo de aprendiw- 
gem sÃ£ os raciocÃ­nio sobre as figuras 
en'oasfigurasemsi. Estaspassama ser 
o suporte dos raciocÃ­nios o que interes- 
sa n'o 6 o rectangulo, mas os raciocfni- 
os que se fazem com base nesse rectÃ¢n 
gulo, porque o que vai fazer compreen- 
dere resolver umproblemaanÃ¡log sÃ£ 
os raciocÃ­nio e M-O a figura. 

ArticulaÃ§Ã entre o 3' ddo e o secun- 
d6rio; geometria siniÃ©tic e anaiÃ­tic 

A fdta de articulaÃ§i entre os pro- 

De uma pirÃ¢mid pentagonal pretende-se 
obter um tronco com a mesma base e metade 
do volume da pirÃ¢mide Qual deverÃ ser a 
altura do tronco? E sepretendermos umtron- 
co com um terÃ§ do volume da pirÃ¢mide 

H6 uma f6rmula para calcular o 
volume de um tronco de piramide ... 
mas quem 6 que se lembra dela? E 
mesmo que fizÃ©ssemo um esforÃ§ para 
nos lembrarmos, irÃ­amo perder-nos 
certamente) no meio de tantos cÃ¡lculos 

Como qualquer tronco 6 sempre 
obtido por um plano paralelo h base, a 
pirÃ¢mid mais pequena, que sedestaca, 
6 sempre semelhante h pidmide inicial. 
Assim, arazÃ£ entre as alturas pode ser 
obtida directamente da razÃ£ entre os 
volumes. 

Apartir deste raciocÃ­nio a deduÃ§Ã 
deuma f6rmula para o volume dotron- 
co de pirÃ£mide ou de cone, pode ser 
uma actividade matemfttica interessan- 

Aplicar a f6rmula como uma sim- 
plesreceita6quenÃ£opassadeumritua 
sem sentido! Isto nÃ£ significa que al- 
gumas vezes nÃ£ tenhamos outra alter- 
nativa senÃ£ recorrer a uma f6rmula 
sem termos hip-teses de compreender 
de onde 6 que ela veio, e isso ate pode 
ser muito Å“til nÃ£ podemos Ã© reduzir e 
limitar a actividade matemAtica dos 
nossos alunos ?i repetiÃ§Ã desses ritu- 
ais. 

Contrariamente aoquenos habituft- 
mos, a Geometria 6 um dos campos da 
MatemÃ¡tic onde a resoluÃ§Ã de pro- 
blemas sem o recurso a f6rmulas e 
receitas normalizadas Ã© muito acessÃ­ 
vel, produtiva e eficaz. 

gramas do terceiro ciclo e do secumiÃ­ri 
tamblm vai agravar estas dificuldades. 
Da abordagem exclusivamente sintÃ©ti 
ca, passa-se para a abordagem exclusi- 
vamente analftica. [Ora,] alguns dos 
problemas que resolvemos habitualmen- 
te por via analÃ­tic podem serresolvidos 
por outros processos igualmente vÃ¡lido 
e, ds vezes, mais acessÃ­veis 

Da mesma forma que nÃ£ se podem 
pdr de lado as resoluÃ§Ãµ de problemas 
por via sintÃ©tic s6 porque os alunos jÃ 
estÃ£ em anos mais avanÃ§ados tambÃ© 
uma iniciaÃ§Ã da abordagem analÃ­tic 
da geometria poderia aparecer durante 
o 3' ciclo. 

A diferenÃ§ de abordagens nos dois 
ciclos, sintÃ©tic no 3 O  ciclo e analÃ­tic no 
secundÃ¡rio luma barreiraaodesenvol- 
vimento de atitudes crÃ­ticas de capaci- 
dades criativas e integradoras de racio- 
cÃ­nios Sio os raciocÃ­nio que devemser 
adequados aos problemas, em vez de 
adequar os problemas aos temas 
progrdticos, como se tem vindo a 
fazer. Quando queremos usar a geome- 
tria analÃ­tica acabamos por resolver 
alguns problemas por essa via quando 
seriam mais acessÃ­veiss resolvidos com 
outro tipo de raciocÃ­nios Isto conduz a 
um comportamento condicionado dos 
alunos, que estÃ longe de constituir uma 
aprendizagem da geometria que contri- 
bua para a sua formaÃ§Ã integral. 
1. O texto integral distribuÃ­d na Sess'o 
Mtica 9 pode ser obtido na sede da APM. 

Alexandra Pinheiro 
Esc. Sec. MarquÃª de Pombal 

Eduardo Veloso 

A actividade proposta na pftgina se- 
guinte foi adaptada apartir do texto para 
discussÃ£ distribuÃ­d na sessÃ£ prfttica 
SP9, no ProfMat 94, orientada por 
Cristina Loureiro e Rita Bastos. Para 
compreender em que contexto aparece, 
ler o artigo "RenovaÃ§Ã do ensino de 
geometria: contributos de Rita Bastos e 
Cristina Loureiro." Esta actividade 6 
apropriada para o Ensino SecundÃ¡rio 
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Materiais para a aula 
de MatemÃ¡tic 

Dividir um rectilngulo ao meio ... 

Recorda-te que na actividade anterior descobriste que todas as rectas que 
passam pelo centro de um rectÃ¢ngul o dividem em duas figuras congruentes. 
Lembra-te que: 
Duas figuras sÃ£ congruentes (ou geometricamente iguais) quando se podem 
sobrepor por meio de rotaÃ§Ãµe translaÃ§Ãµ ou simetrias axiais. 
Centro de um rectÃ¢ngul Ã o ponto de encontro das diagonais. 
Nesta actividade pretendemos saber quais sÃ£ as rectas que dividem o rectÃ¢ngul em duas 
partes com amesma Ã¡re (ou seja, em duas figuras equivalentes). EstÃ claro que duas figuras 
congruentes tÃª a mesma Ã¡rea Portanto, as rectas que passam pelo centro do rectÃ¢ngul 
dividem o rectÃ¢ngul em figuras equivalentes. Mas haverÃ outras rectas com a mesma 
propriedade? Para investigar esta questÃ£o seguem-se algumas sugestÃµes 

Imagina um rectÃ¢ngul qualquer e uma recta r com uma 
certa inclinaÃ§Ã£ Imagina agora a recta a deslocar-se . . , , . . . , ,  
paralelamente a si mesma. Em cada posiÃ§Ã£ entre as duas 
posiÃ§Ãµ extremas m e n indicadas na figura, a recta divide L),&,,,/ 
o rectÃ¢ngul em duas partes de Ã¡rea A e B. 60Â , 

, I , , ,  

1. Para simplificar as contas, supÃµ que a recta tem uma 
inclinaÃ§Ã (Ã¢ngul com a horizontal) de 60' e que o rectÃ¢ngul tem lados de comprimentos 
1 e 2. Define a Ã¡re A como funÃ§Ã da distÃ¢nci x indicada na figura. (nÃ£ te esqueÃ§a de 
indicar o domÃ­ni da funÃ§Ã£ se for uma funÃ§Ã definida por ramos, indica os domÃ­nio de 
cada ramo). 

2. TraÃ§ o gr#ico da funÃ§Ã x -> A@). 

3. Escreve a expressÃ£ analÃ­tic da funÃ§Ã x -> B (x) e traÃ§ o seu grÃ¡fico 

4. Verifica que os grÃ¡fico das duas funÃ§Ãµ tÃª um ponto de intersecÃ§Ã£ Qual Ã a relaÃ§Ã 
entre A e B para esse valor de x? Qual a posiÃ§Ã da recta para esse valor de x? 

5. Parece-te que as tuas conclusÃµe seriam diferentes se o rectÃ¢ngul fosse outro e tambÃ© 
outra a inclinaÃ§Ã da recta? Escreve um pequeno relatÃ³ri sobre esta investigaÃ§Ã£ indicando 
as conclusÃµe a que chegaste. 
Actividade adaptada de um trabalho nÃ£ publicado de Cristina Loureiro e Rita Bastos 
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